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PROGRAMA DO CURSO
Objetivos: Ao longo do século XX o Brasil transitou de uma economia agroexportadora para uma economia de base industrial. Tal movimento foi acompanhado por um debate longo e abrangente, envolvendo vários tipos de discussões sobre o papel do setor exportador brasileiro no desenvolvimento, o papel e a estrutura ao Estado necessária a este desenvolvimento, as condições e formatos das políticas monetárias e fiscais ente outras. Estes debates tinham raízes nos debates imperiais e da República Velha e ganharam novo fôlego durante o “ciclo ideológico do desenvolvimentismo”, que se originou em 1930, experimentou um auge a partir de 1945 e entrou em crise no início da década de 1960. Nesse período decisivo, em que se lançaram as bases da configuração atual do nosso sistema produtivo, pensadores com claros compromissos de ação imaginaram novos caminhos para uma sociedade mutante, associando suas ideias econômicas a diferentes projetos de modernização do Brasil. Durante a ditadura militar estes debates mudaram de formato e chegam aos dias de hoje na chamada Nova República marcados pelas questões inflacionárias, as novas condições da economia internacional com a globalização e suas crises e os novos estágios e problemas em uma economia não mais essencialmente agroexportadora mas que ainda enfrenta problemas e possui diferentes opções para a continuidade ou a retomada do seu desenvolvimento.

Conteúdo:
1. As ideias e seu lugar
a) Existe um pensamento econômico Brasileiro?
b) O liberalismo no Brasil do século XIX
c) A controvérsia em torno do escravismo
2. O pensamento econômico durante a fase agroexportadora
a) agraristas x industrialistas
b) papelistas x metalistas
c) unitaristas x federalistas
3. Os anos 30 e 40: as interpretações do Brasil e o industrialismo
a) Bases intelectuais da política varguista: primórdios do desenvolvimento nos anos 20/30
b) as interpretações sobre o Brasil: as raízes históricas e as dificuldades do desenvolvimento
c) [bookmark: _GoBack]o debate sobre o planejamento: Gudin x R Simonsen
4.  A Cepal e o estruturalismo latino americano
a) As teses sobre o desenvolvimento latino americano de Prebisch e a criação da Cepal 
b) O modelo de substituição de importação e a visão estruturalista sobre inflação
c) As proposta de planejamento, proteção e integração regional da Cepal
d)  A evolução do pensamento cepalino 
5. O debate entre as diferentes correntes do pensamento econômico no Brasil
a) O pensamento liberal de Gudin e Bulhões
b) As diferentes visões desenvolvimentistas:
i. O desenvolvimentismo com base no setor privado: Roberto Simonsen e Almeida Magalhães
ii. O desenvolvimentismo estatal não nacionalistas: Roberto Campos 
iii. O desenvolvimentismo Nacionalista: Celso Furtado e Tavares
c) Ignácio Rangel: um pensador outsider
d) A revisão do desenvolvimentismo: a teoria da dependência
e) Divergências no seio socialista
i. As diferentes fases e posições dentro do Partido Comunista
ii. As criticas marxistas ao pensamento comunista brasileiro 
iii. As teses imperialistas
6. O pensamento econômico pós 64: convergências e divergências
a) Desenvolvimento e autoritarismo
b) O desenvolvimento em Delfim Netto 
c) O problema da inflação: tratamento de choque x gradualismo 
d) A ortodoxia heterodoxa de Mario Henrique Simonsen
e) A inflação inercial: uma contribuição brasileira à história das ideias?
f) Desenvolvimento e distribuição: a controvérsia nos anos 70 e sua retomada 
g) Políticas sociais: universalização, focalização e assistencialismo
h) Monetaristas x desenvolvimentistas em um mundo globalizado: qual o papel das políticas cambiais, monetárias e fiscais
i) Novo desenvolvimentismo ou velhas ideias em novas roupagens?

Critérios de Avaliação: 
Um ensaio sobre um autor ou um tema relacionado ao pensamento econômico e social no Brasil.  O ensaio será apresentado e avaliado em 4 etapas: 
· Dia 05/04: proposta inicial do tema (10%)
· Dia 03/05: definição do tema e estrutura do ensaio (10%)
· Dia 31/05: primeira versão do ensaio (draft) (10%)
· Dia 28/06: versão final do ensaio (70%)
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aula Tematica a ser desenvolvida

07/marterça feira 1 Apresentação 

08/marquarta feira 2

14/marterça feira 3 Existe um pensamento economico brasileiro ? As ideias e seu lugar

15/marquarta feira 4 A difusão da economia politica no Brasil:  o Visconde de Cairu

21/marterça feira 5 Outros pensadores economicos brasileiros e portugueses na passagem da colonia para o Império

22/marquarta feira 6 A controversia em torno da escravidão 

28/marterça feira 7 Ainda a questão da escravidão

29/marquarta feira 8 O pensamento econômico durante a fase agro-exportadora: a questão monetária: papelistas e metalistas 

04/abrterça feira 9 O Estado Brasileiro: Federalistas  x unitaristas

05/abrquarta feira 10 T1

11/abrterça feira

12/abrquarta feira

18/abrterça feira 11 Agraristas x industrialistas no Império e na republica velha

19/abrquarta feira 12 Desenvolvimentismo: conceito e origens 

25/abrterça feira 13 O debate sobre o planejamento: Gudin x Simonsen na segunda guerra mundial 

26/abrquarta feira 14 A CEPAL e o estruturalismo latino americano:  

02/maiterça feira 15 as ideias originais de Prebisch e outros cepalinos iniciais

03/maiquarta feira 16 T2

09/maiterça feira 17 A evolução do pensamento cepalino

10/maiquarta feira 18 O debate em torno do desenvolvimentismo no Brasil do pos guerra

16/maiterça feira 19 A visao liberal: Gudin e Bulhoes 

17/maiquarta feira 20 O desenvolvimentismo pela otica do setor privado: a Confederação Nacional da Industria 

23/maiterça feira 21 O desenvolvimentismo estatal não nacionalista: Roberto Campos

24/maiquarta feira 22 O nacional desenvolvimentismo; Furtado e Tavares

30/maiterça feira 23 Ignacio Rangel: um economista diferente 

31/maiquarta feira 24 T3

06/junterça feira 25 A teoria da dependencia: FHC

07/junquarta feira 26 O debate economico e o marxismo no Brasil

13/junterça feira 27 Padroes de acumulação e os debates em torno do estilo de desenvolvimento: as ideias na UNICAMP

14/junquarta feira 28 Distribuição de renda: visões em conflito 

20/junterça feira 29 Mario Henrique Simonsen e Delfim Netto:  ortodoxos heterodoxos ou heterodoxos ortodoxos ?

21/junquarta feira 30 O debate em torno da inflação inercial 

27/junterça feira 31 O ressurgimento do liberalismo no Brasil

28/junquarta feira 32 T4

04/julterça feira 33 Os debates atuais em torno do novo desenvolvimentismo

05/julquarta feira

34 encerramento e devolutiva dos trabalhos

data/ dia da semana

semana santa
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